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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do curso de Medicina, reconhecido pelo Decreto Federal 71.656/68, da Faculdade de Medicina de Jundiaí, autarquia municipal criada pela Lei no 1506, de 12/03/68.

A estrutura curricular do curso de Medicina da F.M.J. foi aprovada pelo Parecer CEE 43/96. Seu projeto pedagógico foi encaminhado ao Conselho através do Of. FMJ 222/2000, de 18/12/2000.

1.2 APRECIAÇÃO

No Parecer emitido pelo especialista, destaca-se que a Instituição regularizou satisfatoriamente seu funcionamento e está em processo franco de consolidação. Sugere que haja empenho da Instituição na criação do Hospital Universitário próprio, incremento nas pesquisas realizadas na própria Instituição e a fixação do corpo docente, com regime maior de trabalho, incluindo tempo integral.

O Projeto Pedagógico apresentado pela Instituição, com 202 páginas, foi elaborado pelo Núcleo de Apoio Didático Pedagógico (NADIPE), Comissão Curricular (CC) e Comissão de Internato, Estágio e Residência Médica (CIERM), colegiados assessores da Congregação da mesma. Apresenta-se constituído de nove itens e um apêndice. Há inicialmente uma apresentação geral do Curso que, em seus 32 anos de existência, formou 27 turmas e 1498 médicos, em sua maioria atuando na região de Jundiaí e no Estado de São Paulo. 

Na apresentação do Projeto Pedagógico, a Instituição relata que o documento apresenta, em seu primeiro capítulo, uma síntese geral, envolvendo desde a sua criação, até sua performance ao longo da história. A esse respeito, os alunos da F.M.J. obtiveram conceito B no Exame Nacional de Cursos de 1999 e em 2000, conceito.  A IES, na avaliação de suas condições de oferta, obteve Conceito Bom (CB) para seu “Corpo Docente”, “Organização didático-pedagógica” e “instalações”. Segue-se a esse, o capítulo II, que caracteriza as relações de contexto e cenários em que a F.M.J. está inserida.

Os aspectos relacionados ao perfil do profissional a ser formado pelo curso (capítulo III), sua estrutura curricular (capítulo IV), avaliação geral e específica (capítulo V) e ementário das disciplinas (capítulo VI), detalham o panorama de desenvolvimento do curso de Medicina da F.M.J., com 11.064 horas de atividades, distribuídas em três grandes ciclos: Ciclo básico, abrangendo os dois primeiros anos; Ciclo profissionalizante, nos dois anos seguintes (terceiro e quarto); e, finalmente, Ciclo de Internato, com novos dois anos de duração.

O perfil do corpo docente, que conta com cento e trinta e um profissionais, dos quais 14 são Livre-docentes, 40 são doutores, 28 são mestres e 49 são especialistas, é apresentado no capítulo VII. Nele também é explicitado o regime de trabalho dos docentes, que contam com três possibilidades: 20h/semana (117 docentes), 30 h/semana (13 docentes) e 40 h/semana (1 docente). Mostra ainda a forma de admissão e atribuições dos professores na carreira. Destaque-se neste item, a quase ausência de professores com 40 h de dedicação semanal ao curso e o fato de a Instituição não tê-los listado nominalmente, dificultando assim a análise da formação e a sua pertinência com as atividades desenvolvidas no curso.

O Projeto Pedagógico apresentado salienta ainda, em seu capítulo VIII, a forma de Gerenciamento do Currículo do curso, com a apresentação de organograma, contendo as atribuições e detalhamento de atividades e competências dos três órgãos colegiados previstos na sua organização: Comissão de Internato, Estágio e Residência Médica (CIERM), Comissão Curricular (CC) e Núcleo de Apoio Didático e Pedagógico (NADIPE).

Finalmente, há um capítulo que tenta traçar um “Consenso acerca da Educação Médica Moderna” e o compromisso da Instituição em “Reformular o seu Ensino na Direção das Transformações necessárias para a Formação do Médico no Século XXI” (fls.167 a 177 do processo). A destacar nesse capítulo, a colocação de um cronograma de trabalho proposto, com uma grande avaliação diagnóstica e prazos para a análise e mudanças e/ou adequações necessárias.

No apêndice apresentado (fls.178-215), são apresentados o Regimento Interno da Instituição (fls.179-192), o Regulamento dos Artigos Regimentais (fls.193-200), Regulamento do Internato (fls.201-203), Regulamento da Residência Médica (fls.204-209) e as Portarias FMJ 102/2000, 62/2000, 61/2000 e 129/2000 (fls.210-215).

O Especialista destaca em seu parecer (fls.239-241), que as instalações da Instituição são, de modo geral, satisfatórias. Destaca como fato negativo a F.M.J. não ter seu próprio Hospital. Considera satisfatórias as instalações da biblioteca e do biotério. Entretanto aponta como pequeno o número de pessoal especializado na biblioteca.

O Prof. William Saad Hossne aponta ainda que a documentação apresentada demonstra preocupação autêntica com a problemática da avaliação, seja do corpo docente, do corpo discente, ou da própria Instituição. Relata que alguns instrumentos já estão elaborados enquanto outros encontram-se em fase de elaboração. Salienta como positiva a criação do Núcleo de Apoio Didático Pedagógico. Relata também as dificuldades passadas pela Instituição, originada por conflitos internos e de ralacionamento com a municipalidade, tendo inclusive sofrido intervenção federal. Cita a seguir, que a F.M.J. regularizou satisfatoriamente seu funcionamento e está em processo franco de consolidação. Considera necessária a implementação de condições para dedicação horária maior do corpo docente e incremento de pesquisa científica realizada na própria Instituição. Finaliza com parecer favorável à renovação do reconhecimento do curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Jundiaí.

2. CONCLUSÃO

Renova-se o reconhecimento do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Jundiaí, ato que terá a validade de cinco anos e que se tornará efetivo por Portaria da Presidência deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, em 11 de outubro de 2001.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Câmara de Educação Superior, em 24 de outubro de 2001.

a)
Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                              Presidenta da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de novembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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